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O ·Clar ir>", é ven!tl) ｴｯＧｬｬＩｾ＠ o dia das 6 ho­
ras da ｾｮＬｬｮｨ￣＠ ￠ｾ＠ :l da tMele, na banca pertencen­
tt' ao Sr .• \ntoI1lO Borge., no ｾｬ･ｲ｣｡､ｯ＠ de ·ta Ca­
pital e á rua da Repuoltca na Agencia de Re­
vIstas. 

.. 
P,\HASJTAS 

QlIll1lu C;, tlill'lI, o grande IstronOIll') t' m:l­
thl"11lltlCO o ('fl',l<I 'f ,1..1 .phv i a e.'peri lental. 
.. t Ib l° 'ell l]ll!' a tI' movia-";\ roda do ,01, 
t' ｾｴ＾＠ ill to 1111" I't'VOI'I('IHIII .::wnCIfI em 'el 

d..- ter os ilpplnu,o ... dos h lllll',h Ｂ･ｮｾ｡ｴｯｳ＠ e de 
b I" ｩｮｴ･ｮｾＧ￵ｴ＾ｳＬ＠ te \'C' fll'lo contmrio, a r{'pro­
, Ç-IO dos t\'pu, I)" I 1-'11 lim" tribunal da In­
l! II s l(;iio, qUl' dom' l,m h a Eu U[l,l pel I t>"rror 
e pel .. ; m,li" dl'<Tr,l,bntes ｉｉＱｴｲｬｾ｡ｳ＠ politic.l' 
religlo.;as. accusaram de h{'r..- ia ,\l1lll'IIt> I '].1'o r­
t li "il'ntist,l. 

ｾｦ｡ｳ＠ a sciencia qu" não tf'me o ranger lI' 
dentes das féra--, on lle quer que ellas tenllão 
os scu ｡ｮｴｲｯｾＬ＠ não obstante a retractação de 
lj,t1l1eu, ante o" tormento, ｰｨｹｾｉＨＬＨＩｳ＠ que pr,.­
'ITa, Irr:l!ltou-'ie como a luz !lo sol por tOllo o 
orbe, e hojr, como am,mhã como sempre" ella 
mostrará que o -01 é fIXO, que Josué nao po­
dm falei-o parar, (IUf' Adão é um . mytho, que 
Eva é outro mytho e que a terra J'\ e1l.1 tIa e 
{'ra habitada muitos seculos antes da lenda oa 
('reação. 

O fogo do inff'rno, o diabo em lucta com o 
"enhor de sua existencia, o purgatorlo para o. 
peccados de menores peso, a cele_bre mfalhbl­
htlade do papa, a perigosa Con.h sao, ｾｬｬ￡＠ ､ｯｾﾭ
mas incohereotes e que 6 VI am o I11teresse 
do romanismo que ainda quer domll1ar o !:'1 un-
do' tudo isso que vai de encontro a. razao e 
ｱｵｾ＠ a iotelligeocia, por mais mequll1ha que 
ｾ･ｩ｡Ｌ＠ não deixará dI' perceber hatle. baque.l r t:m 
tempo muito proximo, porque a. socIedade actual 
não pode comportar os. anarchllóadores que ｮｾｳ＠
afrontão com as suas figuras repellentes e fra­
ternidade inyejavel. 

O que é que produz e sa gente que renega 
patria e família, que vem de remotas ｴ･ｲｲ｡ｾ Ｌ＠
desconhecendo a mais inliignilicante parcella 

• 

de entiml'ntn de humanidade quando f'<;tá mais 
do que provado pela Cf'pulsa desde o tempo do 
patriota Pombal, que :,f'l1wllulnte seita é um pe­
rigo q\le de\'e S!'r eltmmnda? 

O quI' ｾ＠ que "e pode aproveitar d'uma sei­
tn quI' Ive dI' parcf'na com o dt: bo e o in­
ferno, 1' .. 1 rgeltil dI' modo a !;17er medo 
ao ! ( I' d,. f' jltrlto, que inceJll clel,tf'ml'nte 
s,'io ,lI I 1'1 contra ｯｾ＠ ｾｦＧｵＬＮＬ＠ Irmiio", 1IlmO cães 
sallldo til' iJ"quf'ruso ... covb 't 

On!!..- e .. tá a vantagem d'e".sa gente que bate 
p; Im"" <i ... antl<la,le d'e"sl''' roupetas, que com 
ares de f 'In f'llwiro;.; .... ó tem um !tto-o dinheI­
ro e a dil'l,.,;Io dil bmilia brasileira? 

Ma amo .. Im. para sati5fação do ... inimigo .. 
da onlem e do progre. so, uma antipathica cur­
Telltt> 0P') ·ta a qlle vai ao fim e que é com­
hater o frade e o jesulta em loJa a: ｾｵ｡ｳ＠ m 1-

nilesLI';ões de embrutecer e de insultar paroJ 
tirar proveitos. 

ｾＮｦ｡ｾ＠ ･ｾｾ＠ I corrente ha de partir-se, porque, 
enf{'rruJ,JlI.I pelo sangue do' martyres ､Ｌｾ＠ inta­
ｭｾ＠ In IUNÇ;io e das traições da actuahda\lt>, 
ｾｉｉ＠ I '1 iJ mal'; .. tnrm ntará os pulso da humil-
111 I I I.', '1<1(' n,i I foi crea LI [nra se'rvir o Vatl­
C,lII 

, hl"nt Ir ＧＬｾｴＧＢ＠ ｰ｡ｲ｡ｳｬｴＬＬｾ＠ é ignorar o fim 
da ｴｾ｟＠ ·"tenel,!. 

ｄｾｬｲＭｬｨ･ｳ＠ "poio, mantf'l-os em [w"l"õe. rlc 
de'staque, ndll é mais s,lnta beatituJe, é outra 
COba que SI' comprehende com o nome de 
crime e dI' ｾ･ｲｶｬｬｩｳｭｯ＠ degradante. 

E os apologistas d'es:,a . eita de falsario, 
inimigos do brasileIro, a quem constantemente 
esse" ,i!õe I11sultão, cusp1l1do cynicamt'ntp 

nas mãos que abrem as porta de no 'so palz, 
para dar entrada ao" seus deuactore lO::iole,l­
ｴ･ｾＬ＠ hão de chorar amanhã o tempo que p(',­
deram em amparar e dar prestigIO a taes trai­
dores, que Já ultraspa" 'aram os Itmites do re -
peIto e da - consIderações; o que estamos ob!>er­
vando todo o dIas, 

ão, parasita' t A igreja ｾ＠ o mundo, é a 
in! 1I1 la te "li espaço, porque Deu:, C'stá em t )d" 
parte. 

I ,io parasitas! A Inquisl\;ão que loi inst!o 
tUlda pelo papa Innocencio Ill, em 1215, nflo 
mal se erguerá com as suas monstruo ｜Ｈｴ｡､ｾ＠ • 
porque o eculo não é rle trevas e sim de IUl 
e de progre os a ombrosos. 

Não, parasitas t A sciencia não tem dogma 

• 
• 
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que amnrdacf'm o ｾ･ｵ＠ desenvolvimento, não 
｡ ､ｭｩ ｴｴ ｾ＠ Im pecllios que detenhão a sua marcha 
" ｲｴｩｧ ｩ ｮ ｯｾＢＬ＠ porque com o raio de ｳｵｾ＠ luz 
ｾ ｲ ｩ ｵｭ ｲ＾ｨ｡ｮ ｬ ･Ｌ＠ com o recurso de ua loglca de 
ferro ella penetra em todas as treva e aQre 
［ｊｾ＠ ｰｾ ｮ ｡＠ do livro da Natureza para o de ' 
('ortmo da' suas belleza, em di tincção de 
da '. e' tlU de eitas, 

E n6" que trahalh"mo pelo bem da Com­
munhão br:l'tlf'im, que ha doi annos no ba­
't":no,, p3ra con:er dentro do respeito á no a 
IOurion"lidade, 11 hortla de vanclalos que con -
t.\nt!'Olente im·i1·lr !' ' ta patna digna de melhor 
,",orte, ha\'emo" de tel·o ' empre pela orelha 
,.té que li olho se abrão aos cego' e 80 povo, 
,Iftm de que sejão um novo Beltsano, !'xtermlnan­
d,) o. tr'lldore:; que já no-> tn,;uluio publica­
mente . 

E' ｮ Ｇ ＡＬｾＬＮｦＧ＠ terreno cheio de ･ｾｰｩｮｨｯｳ＠ flue t!'­
mos lutado e é nelle que havemo ,> de vence r 
O' iOlmil{o ' que e cll ' larç '3o com a m'l"cara 
da rehg l<iu, .1 <Í- um rIr llf"ntn Ｌｈ＾ｮｾＱ｜＠ , 'la., 
mãos do, ｨＺｰＧＩＨＮＺｲｩｬ｡ｾＬ＠ p')r'lue ＨｉＧｴＧｾＬＬＡＬ＠ m I I M-

J1l3c1o ,vão aOllulando .1 ... con"ciencia., fr .. 'a. 
I' tlmicla ' p!'la ... ｰｲｯｭ･ｾｾ｡＠ ... de reo ou do mler-
no, e penetrando no lar, na pohtlca e no' go· 
vemos, onde tudo illldrchl"io e de lró/'Ol, "O 
ｴｾｭ＠ um lim, que é auff"nrel1l ,I'e.,,,a' ru n" a 
vantagens do "eu preclomiOlIl amalclH;o IJO pe-
los coraçõe "mcerc>s !' lObr!',. 

_ .§-

A CONFISSAO 
(Cooliouaçlo) 

I I II 
E', rnfim, um recur,,) de policiamec to oco 

('ulto, com o aUIllt .. lIo lual elle uenelr. os "I'" 

grrdo. mai. lolimo. e tOllla conb I ,eta, do 
que se passa no seio das famHia ; mooopolisa 
maiores bens, por ､ｯ｡ｾ￣ｯ＠ ou succes.ão, conse­
gue coojurar ou cercar ､ｩｦｦｩ｣ｵｾ､｡､･ｳＬ＠ coo'ptra· 
ções, revoltas anh.c!er'caes, ｭ｡ｬｾ＠ ou ｭｾｮｯ＠ ba­
teo tes, 

A Coofis 10 é, fatalm eote, pela força das 
｣ｯ｡ｾ｡＠ , uma elcola de hypocri,ia e de .. ileza, e 
a ab<olvição a primeira coocessã<, feita ao .icio, 

EUa sen'e e<pecialmente para ｾｯ ｴ ｲ＿ｴ･ｲ＠ as 
ma '" ig-noraete sob a e crdY"ação ｡ｾ＠ voota­
de do clero, e para propagar com -rande pro­
'feito da egreja, o erro, o terror e a super'lição 

A conftssão é- pois uma arfroota a dIgnidade, 
Tnba-lhemot U1Iidos, com todo o afinco para o 
anniquilamento deste formiduel preconceito so­
cial que nos ＱｾＰＱＱ＠ o feudahsmo religioso, mas 
que hade ruir por terra a VOi do cla nm de fogo 
do prog-re 50. 

Protestaotes, Christãos, Mate rialistn, Espi­
ritas e Maçous, e todo finalmeote que 010 

coDlml1ngalD com e ｾ｡＠ religIão de merceoarios e 
adoradores de «imageos de madeira _ batalhe­
mos para legar &OS 00SS85 fil hos uma rdigião 
ｳｾｱｑ｡ｬ＠ seja o Christlanismo, com todas as bel. 
te..lu de sell crudor. 

Krisckna. 

• 

INSTRUCçAo 
A ninguem no E tado ｾ＠ dado , pOr em 

duvida o interesse demonstraóo ' pell 
Exmo. Sr, Governador, pela instrucçãt)' 
publica remodelando-a em moldes no­
ｶｯｾ＠ e progre s is tas, servind?-se ｾ｡＠ ex­
periencia feita em estado maIs adlantad t) 
que o no o. 

05 re ultados já e tão acima de qual­
quer elogio, producto do ｭ ･ ｴｨｾ､ｯ＠ e mUi· 
to ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ ｮ ｴ･＠ da com pete ncJa e ded l' 
'ação do corpo docente dos referidos es­
tabelecimento 'f 

.:\Iem do aproveitamento no ponto de 
vi ta pratico, o publico tem contemplado 
a fe ta ' civicas real L adas nos ｭ ･ｳ ｭ ｯｾ＠

grupos, na ' quae ão realçadas as Vlr­
tudc:" da ｮｯＭＮ［ｾ｡＠ nacionalidade, 

, !-> nto de vi ·ta republicano, a m,-
trucl,'ào daJa no' grup s, obdece ao pr -
ceito COlhtltucionol, d ixando à Familia () 
cultl\'O do 'entimento relegio o, 

,\té hllJe all1dcl não fqi apontado um 
confhctu, onundo da preferencia p r ｃｓｾ Ｚ Ｑ＠

ou aquella relIgião, vivendo como, verda, 
deiros amigos os alumno::> catholIco ou 
não. 

ssim Sendo não era de I"Sp rar qUI' 
udüdo grup » e revoltas e contra o novo 
methodo Jucativo especialmente em um 
fe.;ta, dedicadü ao Exmo, r, Governa , 
dor, procurando levar-lhe a convicção di' 
fi' oÍ)rJ\'\ onl I'Ll'11prindo Sf'U' dl"verc, 
como chefe de um e tad o republican() 

E' corrente que a tentativa fraca SOIl 

dP\'lc!O a independencia do Sr. Govrrníl 
､ｯｾＬ＠ ti que con. titue um dos spu malOrt'. 
nwnto " 

E ta n'naCI,'10 faz votos para que S 
Exa. -.;iga <.;emr)re t.1o nobre, quão tligll., 
linha. 

- t-
ｈｏｾｈｏｓａ＠ ｍＮｾﾷｉｆｅｓｔａￇￃｏ＠

A 22 do corrente completou ::lO anno dp 
maglstt'flo publico o digno prolessor 'Vence I,UI 
Bueno de Gouveia. 

Por es e motivo, os seus collegas e dI , ' I ' 

pulos da ｌＮＮ ｾｬＧＨＩｉＢ＠ Normal, Ilzeram·lne uma Ui" 
Olla manifestação, 

AS.lstimos o desfilar do pre lilo, uma pIe in· 
de de linda meninas( garbosos meninos, pro 
le. sores e proles oras e aincla amigos do ma 
nlfe tado, Quasi todos empunhando lindos \)011 

quets de flores e alguns mimo destinados a 
tão querido mestre que acompanhado por (', ,(' 
cortejo e ao som da banda <lt: musica do ror 
po de Segurança eguiam em direcção a c".;> 
do dito prole sor, 

• 

I 

• 
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H • .. tafttea. notava-
R'r que lhes enchi. • alma de pra-
. • 'por um 8CO(ltechnentu de tanto vator e tão 
IglllficatlVo. 

Era o te tl'munho do re!!pt'ito e l''Itima con­
ｾｮＢｲｩｬＨｬ｡＠ pelo,; m;tnlfe tantes ao mestre distincto 
ao bom paI!, ao bom ('h!'fe de família, ao bom 
, III 111.10: (jUI' VIVl'Il.lo Il'e-;td trrrd, que não é 
<;U I. m.\S 'IUI' "n':!·II'-o () coração tem sabido 
ＨＧＮｾ＠ ltdr gera .. ' sy,n )1t.lla, e m'lIta {'.,Em" pelo 
"t" hom pro\; IUH ',Ho, pela sua affabilidade de 
tr Itu (' ｰＬｾｬ｡＠ SUl W'i1t'l"O'iídade. 

.TII." I 11111 h ､ ｾ＠ !ica I.h ao m ｬｾｩ＠ ·te rio pu­
!lI! n Ｇｾｉｬｮ＠ -enl.\'ll li 11.1 som:n.1 conilde ravel de 
,,1('rthCIOS e de amor p l\" lI·U I profi.;.;5) qu' 
ｾｭ｢ｯｲ｡＠ mal remuneradd, ainda encont;a ho: 
l11en" como W.cnc(',lau B. de Gou\' ,'ia, de llica-
11 0, na educaçao de futuros ci.lau'io'i o quI' im­
porta COIlCOrt"f' r 11<1 mais alta .. ｳｰｨｾｲ｡＠ para o 
en 'n\ndrCmle!lto de !>ua patria. 

. Dlgl1:I, mUito digna e honrosa foi ･ｳｾ｡＠ ma. 
ｬｬｬｦｬＧｾｴ＼ｉＨ［Ｎ｜ｯ＠ e () IJO'iSO mode ·to .Clarão- envia 
. IU milllife ... tado ,,-< ｾ｡ｵＬｉＬ｜Ｈ［￵･ｳ＠ e os hurrahs que 
custU'lld ch"pen,ar a s homens dignos e uteis 
a ociedade e a Patn<i. 

o PAPA 
- §-

ｽ［ｾｩＮｴＬ＠ um ｨｯｭｾｭ＠ na tcrra . re pre enta ntc 
do Cltristo -U"Ill.·1O - Puro do Chr"tn ｱｵｾ＠ vi­

Vt'l1 no mundo, 110 m b> ria maior J>obre .. .t fia 
maior simplicidade ｰｯｾｳｩｶ･ｬ［＠ ex Ｌｴｾ＠ um h '<t. 'n 
o Papa que vivendo no eswendor da riqueza, 
ｾ･ｾｬｵｭ｢ｲ｡ｮ､ｯ＠ a bumanidade com o fulgor ､ ｾ＠
ｾｰ｡Ｌ＠ ricas veste_, ataviado dc ouro c prata c 
de precio a5 pedras, ｰｲ｣ｴｾｮ､･＠ de,lumbrar a to­

dos com a audacia de sua mcntirosa infalljbl. 
!idade I 

E é por isso que lemo, nesscs livros em cu­
ｪ｡ｾ＠ pa)!lnai co rro mpidas. palpita com vebemen­
Cla l' ｾＮｬ｣ｲｬｬｾｧｩＢＮ＠ a {ai ,idade ardilmente forjada 
a ｰｲｮｬｴｬ｢ｬｾＭｬｏ＠ da leitu ra 10s outros livros. que 
ｾ￣ｯ＠ dlctaJos pda intelligencia , pel", vcnfade c 
pela il1dependencia de e.oirito. 

E' por isso que ｶ ｾｭｯｳＮ＠ a cada ｩｮｾｴ｡ｮｴ･Ｌ＠ sa· 
cudlda tia fUrta lndoruita dos endiabrados, a 
Laba d quero,a ｾ＠ OH ",ulnha da C .. IUrDOld e da 
inveja, contn'! n U 'li '" n .. !luto do ｧｲ｡ｮ､ｾ＠ de· 
tnolidor da fal,ld.. I ,nentira, e"e \1 ulto 
que se chamou: Voll Ｌｾ Ｎ＠ assim como o dos 
con tinuadores de sua ·lbra grandio.a que f ' ramo 
Renan. Hugo. Zola, Ca tellar, Combes , Allan­
Kardec e ou tros. 

Oi ｮｯｳＮＬｯｾ＠ lei tores .. ao ter occasião de lerem 
a manife tação nobre e extraordioar>a do aJean · 
tamento do espinto de um ancião, cuja si n,·e· 
ridade no momento, fala Illais . alto do qu e tudo 
quanto se possa imaginar, para ､･ｲｾｯ ｣ ｡ｲ＠ um ､ｾｲﾭ
radeiro impulso gigaalclco . a ultima columna 
enfraq uccida c yacilante que ainda sustem. a 
cus to , o peso de dogmas fahos. num seculo em 
que a 1111 da scicacia tem espancado todas a 
tre .. as da intellj,gucia. . . . 

Este ancião' o grandc c extraordlu:ulo biS. 
po Str ssmayef. qlle no ConCilio dC , I!!70, ｾｯ＠
Vatica o. elD freate no Pnpa, pronuncIOU o du· 
ciulo li e .a51U transcrenr, sem comtudo te-

• 

Dler o 0410 e a ncoDlDluablo i ...... t •• tola • 
peccamiaoaa do craade jnfal1iftl. 

. Eia o diacurso: 
VeneraYCis padres e irmlos: . 
Nilo sem tcmor, pon!m, com uma eoflsciellcla 

linc e tranqllilla, ante Deus que 1101 juJ,a ' toiao 
a pala .. ra oe ta augusta ｡ｳｳｾｭ｢ｬｩ｡Ｎ＠ :' . .. . 

Prestei toda a minha attcnçlio aos discdr"" 
que se pronunciaram ne ta ala. e aaceio o;or 
um raio dc luz que. ､･ｾ｣＠ .. ndo de cima iltumi.e 
a . minba intelh/{eucia c mp perriutta voltar"111 
can one. d'este Concilio Rcumenico com pedeito 
conhecimento de cau,a . 

C.,mpent r I, ( .. , minba respousabilid dt, 
pel ＬｾｵＬＱｉ＠ ｕｾｵＬ＠ ｭｾ＠ pedirá contas. c. t udei coai a 
m.i . e-crupulo a attenção. os escriptos do An­
tlgU " do Novo T estamento. e interroguei es­
sc" ｭｾｭｯｲ ｡ｶ｣ｩｳ＠ ｭｯｮｵｯｬｬ ｾｯｴｯｾ＠ da ... erdade; para. 
sab. r Ｌｾ＠ " fluuttf'r 'lu" aql1i pre id e c te Con­
C1l Ill, é ｶ･ｲ､Ｂ､･￭ｲ｡ｭｾｮｬ＠ ') u('"""o, de S. PedrC' • 
..igartll do Chr"t() " Inf .. hvd dOl1 tor da Egreja. 

ｔｲ ､ｮＬｰｮｲｴＮﾷｩＮｭｾ＠ ao, tempo- em que aiDda 
Qão ex"tlam o ultr"mnntan"fDO e o galicanis­
mo, ,·m qu a I-;I(r. ja I'nh" por do utore . S. 
Pdul". '). Pedro __ . Th13!:( S. João. aos quael 
ｮ￣ＮＬＬ ｾ＠ p6de negar al1thondacle divina. sem pôr 
em dU-lda o q!\e a 'an ta Blblia no ･ｮｾｩｮ｡Ｎ＠ sao­
t a Blblt. que o Concilio d· Trcoto proclamou 
ser a-Regr .. da Fé e da Mural. 

Contillua 
-§-

Ao .G'up .. B .·nifICl nte 7 C\". et.-mbro. c a 
todas as pe'soai que nos enviaram fehcltaç1)es 
pclo 2' anniversario de nosso valeote orgam, 
apresentamos os nO.S03 agradecimentos. 

Aos nossos collegas • Folba do ComOlercio. 
e .0 Astro. apre.en tam os os nossos agradeci­
ｭ･ｮｴｯｾＬ＠ pela noticia que deram. do 2' anoiver. 
sario do .Clarão •. 

ａ ＼ＺＢｲＬＬＧｉＬＬＧｾｬｏｯＬ＠ ta'ntl?m, a Sociedade Cathari. 
ocuse de B ,,,di' Ｂ ｬｾＮ｡Ｎ＠ d com'nun lcação quc ｄ ｏｾ＠
dirigiU d· ter 'nudadú a -ua .. de para 02' ano 
dar da rua da Quintanda n . 79. onde esta ､ｩｾﾭ

ti:lcta Sociedade, pede-nos que contiaue a VI· 
sital·a. ' • 

- §-
MA ｜ Ｇｅ ｒｄａｄｾ＠ AMARGA , 

Qual o e 'piri to mais atralaJ0, na terra 'i 
O do sacerdote ! 
Porque vive illudindo a hunnnidade,' 

negocianuo com o nome de <- hristo ! 
ｕｭｅｾｰｭｴ｡＠

UMA NOTA DESTOA 'TE 
N a maDlfe,t.,;'., bri lba nte c ju,ta que o 

alum '0< ｾ＠ prof<s,ore, da E,cola r\Qrmal fiu. 
rarO a -eu digno mestre Wence lau B. dc Gou­
.. eid, pelo seu trigessl Olo a::tnive rsario de ma -' 
"i<terio publico. houvc uma oota que empaaa. 
ora o brilbo de tão liada ftllta. ' 

No meio de lindas meninu e mocinhas. no 
meio de al':;'vos moços no meio de tanta nc>rei; 
risos e musica, via·sc uma batina ｾ＠ uma pru •. 
fessora saida do meio du freiras I . 

Que borror I 
Crulta l Caoboto I 

• • 

• 

.. 
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NÃO FOGE A REGRA 
Em Madrid acaba de descobrir-!e um crime 

eu, acionai e horroso: um capiU.o do ellercito, 
d.e aome anchez, serviado-!e de uma. beIJa fi­
lha como isca. atraiu á sua residencia o conhe­
cido capitalista m.ldrilenho sr. Garcia Jalon e 
ahi, para o rouba.r , matou-o, e quartejando e 
.teitaado as postas de carne na latrina para se 
linar de qualquer ｰｲ ｯｾ｡＠ acusatoria. 

Ma o, mesmo .. sim, o crime é de!coberto e 
poli c filba ｳｾｯ＠ encarcuados. A mo,. .. , nos SUIS 
depoime ntos, diz simple mente qUt o ｰｾｩ＠ é u-n 
moastro, que .. deflor,'u aos 11 ｡ｮｮｯｾ＠ de id .lde 
'" com ella convivia cO'no dm"lnte de<de 'SOl 

épocha; que era jOl:"a l or. ｢･｢ｾｲｲ￣ｯ＠ e mad., • .;o. 
A' hora de ser pres,'. o cdpltão ｾ｡ｯ｣ｨ･ｾ＠ ･ｾﾭ

ｴ｡ｾ｡＠ tocer rado no seu oratarlo I' re,.a-a te rvo­
rosamente á Virgem de sua ｉＬＬｾｲｬ､ｴ￧ｾｯＮ＠

F:alre Qutrai hi,tMla_ do ｴｾＱ＠ ban,1ido, ｡ｨｾ＠
muito catbolico, diz o jornal .Tierra ｇ｡ｬｬｾｧ｡Ｎ＠

de Corunba: 
cEm 1 "'5, devido á um tlrocinio de ti :l, e-· 

leve na Coruoha o capitão Sanchez, então ｾＬＮｲﾭ

j!ento de um regimento de Zamora. ｯｾｮｮｨ｡＠

de um tenente, criança de doze anoo!, ll!vava to­
dos os dias a seu tio o jaRtar. ｓａＢ｣｢ｾｺＮ＠ u'na 
ｴ｡ｲｊｾＮ＠ ･｡ｾｯｯｴｲＮＧｕ＠ a raparlguloha OU IO t"'reno 
ｩｾｯｬ｡､ｯ＠ e abuoou del1a infamementt. O c"mman­
dante do regImento obrigou-o a demittil-.e. Em 
seg-uida foi para Cuba, .em bllhote, num tran. 
eallaotico, con eguiu ｉｮｧｲ･ｾ＠ ar no servIço e re­
coobeceu·se lhe o posto de SarKtnto. Ha tres 
aooos anchez esteve em Lugo, como offlcial 
do regimento de S. Fernaodo. Fez ·se ootar pelo 
caracter irascível. teado attitlldes .iolenta, para 
os acto mais iosigaifieaotes . Era muito jogoa. 
dor. Nllma noite perdeu mai, de seis mIl pe e­
ta . Tambem era iocestuo"o. ua tilba, Mariôl 
Luiza levava uma VIda de<rt'gralla e, quanllo na 
inttmidade cootava que eu pai a obrigava a 
uma pro!tituição para lhe arranjar dinheiro .• 

Como se vê. é um excellent. ｾｳｰ･｣ｬｭ･ｮ＠ de 
boatico rezador que oão fóge á velha re"ra:­
cdetraz da CIUZ o demonio .... 

ｄ･ｮｾｲ｡＠ a filha , mas salva-se rezaodo. 
Polulra outra RI.!Dlna de 12 aonos mas ôl 

reza c ootricta o i entava das responlabilidades 
do peccado ... 

Matara em Corunha um aldeão que trazia 
com igo bons cobas, enterrand('-o ､･ｰｯ ｩｾ＠ de­
baixo da casa. Mas a reza salvadorll deixava a 
sua coolcieccia imaculada ... 

. Era jogador, utáu, iotri{:'aote, delator, pi r. 
fldo. A reza, porem de tudo o precavi a •.• 

Era caftcn da propria filha, obrigando·a a 
prostituir·se por dinbeiro. Tioha, todavia, a 
grande taboa de 5alvaç:io, a reza magnaoima, e 
li eUa recorria quanto aotes para fica r leve de 
clllp .. e mácula ... 

Matou o capitalista Jaloa e ainda a reza a 
se"ir de bygieoico esfregão ' sua conaciencia ... 

Ob I beaefica reza que trôl:1s formas 09 bandi­
dos em bonestos e santos 1 

Oh I eltcellente moral catholica, que forneces 
ao mundo catu uemplares de feroz banditismo 
e negral entranhai I .. , 

Jornata c1ericaes: anllullciai este aeollt.d. 
meoto, zabumbai ･ｾｴ･＠ ellemplo vi.o de "O la IUn , 

ral, exigI em linguagem campanudll as hOlhc. 
nagenl devidas a esse vero especilllen dali 'lO • 

I\I!.S sacristias I 
Fazei delle um saoto I 

Extr. d'.O Livre Penudou de 23 Julho 
de 1913 . 

Nota da Redacção . 
E' iacootesta .. ell Üade lIão Be ensina relig dio, 

ｮｾｯ＠ abuodam factos ｣ｲｩｭｩ ｮｯｾｯ ｳ＠ como acima Ｘｾ Ｇ＠

'te !l Cornmettem um crime borro$o ? I 
ProcureM a - creoça r('ligio a . do -a.sassioo . 

e ､･ｳ ｣･ ｲｲ｡ｲＭｾ ｾﾷ ｨ｡＠ a cortina deixaodo vér a h)"­
pocrita, (Igura do ccarola_ rapador de ｣｡ｲｾｵｊ｡ｾ＠
de farioha de trigo; do assiduo frtquenl. dor d ... 
.ilfrcja rOUlana.; rlo cynico e pef\'erso 3 "',,­

ｾｩｮｯ＠ que vin noite e dia fazendo orações Da, 
19reja' ! I 

ｉｌｬｘＮｾｬｐｅ＠ S. ·P. 
PRIFT.\I{IO 

ｄ･ｾＨＧｪＺｬＱ＠ dn contribuir ° quanto po<;sr\,('1 f"1n 
prol lI,h Idl'''''' f' prrnclpio, que dcf(,lld('ls, rogo· 
\ ", ti Cd"lInlt" t'm 1,..'0 conceItuado Jornal. 
allln I ' 1\1(' pos, i1 chall,a r a ｡ｬｴｾｮ￧ｩｩｯ＠ d'"qu(':!(l­
qll'. ' I 111 (11. \ Í\'lar" ｉｬｉｵ｣ ｨ､ｯｾ＠ com o" ､ｯｧｭｮｾ＠
CillhilIIL"', lull«lI)(lo l:'"tar com a religIão dI) 
Chn-lu, quando e 'la\'a oflf"ndendo-o inconsCl 
entf"nwntr. 

Peço-vos, portanto. ;1 puulic;1ção da, IInh;1 ' 
abaIXO, anteclpando-\'o O' meu agradeCimen­
to -. 

MI A 
Quando me achava filiado a ｲｲｬｩｾｬｩｩｯ＠ cathl' 

Iica romana, ouvi os ｰ｡｣ｦｲ･ｾ＠ dizf'rptn "r 111 I'r", 
que a mi 'sa era umn instrtuição clt\ 11Ii! I' COl1l0 
tal ｮ･｣･ｾｾ｡ｔｬｮ＠ a "nh'ação ｣ｦ｡ｾ＠ almas. 1\0 nws· 
mo tempo elles tambem dIziam: 

Que a ' almas que penl'tram n0 ceu. Iwam 
p;o .. ando a delIcias cplestes et!'rnament" . • lS· 

;.im como as que pen!'tram no inkrno talllllf'11I 
ah ftcam ctcrnam/'nte • . 

endo e la condemnaçiio il1lmllta\'el, para 
que "crve LI ｭｬｾｳ｡＿＠

Com" pOIS nlrtcr se o pc·rei.io pnra ao; ｮｬｭｮｾ＠
por meIo de ]lrcc!'s (' itlnd.1 rr 'IlIIl:t'rad.lo;·! 

Pagar ao pilrlrp para r!" ar lI1IJa mi" a ,,!I m 
dI' conseguir o rmpossl\'el é '1lllJllr;,mcnte Ir­
nono! 

I" oraçõr pude<;sem arran car cio IIlff'rIlo 
"s almas ('()lll1rllllladi!" p.ara. sClllprr. ningut III 
mais competellte pnnt resal-a' do que os pi! 
rente e não o padre I . 

Todo>; sabelll quI' o padr . rr7a indislincla 
menle mi ' ilS para todas as ,alma ... qUf'r ｦＧｾｾ ｦＧｉｕｭ＠
rllas no c('u, no Inlf"rno ou no pUq,.ltOTlO 

Ora, pagar ao p;ldr(' para ｲｦＧｾｮｲ＠ 1ll1""aS, fo 
colocar a pobrr alnHI nn dt'!wndrllci" dI> ,,:11 
ｶ｡ｲﾷｾｦＧＬ＠ por rllnhf'lro , o que dá logar d1 ouro 
r!ltr"r em jogo com o reino d(' Deu .. I 

Que imporlancin pois trm a ｭｬＡＧｯｾｮ＿＠
Será ell", proventura umn inc;tltl1içiio J"';no'l 

COol l" .I. 
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